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Summary
An experiment was conducted in the Forest Tree Seed laboratory
of EHBRAPAin arder to associate scarification by acid tratment and strat~
fication in wet sand to improve the speed and germination homogeneity of
canela-guaicã seeds.
Seeds obtained in Tres Barras. se. were imersed for minutos
on HZS04 ando stratified in wet sand under normal temperatures and refrig!
rator (from 3 to 50C), for 3D, 60, 90, 120 and 150 days .
After each stratification período seeds were allewed to gennin~
te in towell-paper. Gennintator temperature was set to 25°(.
Results suqqe s ted that 5 minutes scarification in H2S04 followed
by the wet sand treatment for 60. 90 and 120 days , under nonnal temperat~
res , can be used in order to improve speed and gennination homogeneity of
canela-guaicã seeds. Seedlings were obtained 24 days after each treatment
was appl ied. Up to 76~ germination rates were achieved by using these pr!'.
cedures.
Resumo° experimento foi conduzido no laboratõrio para anãlise de seme.!!
te s da Unidade Regional de Pesquisa Florestal Centro-Sul (URPFCS/EMBRAPA),
com o objetivo de associar os mêtoccs de escarificação ãcida e e s t ra t if ice
ção para acelerar e uniformizar a genninação de sementes de canela-guaicã.
Sementes procedentes de Tres Barras. SC. foram imersas por c inco
minutos em ãcido sulfúrico concentrado e posteriormente estratificadas em
areia úmida em condições ambientais e de cãmara-fria (3-50C) por 30. 60.
90, 120 e 150 dias.
Após cada periodo de estratificação. as sementes foram colocadas
para genninar no substrato de papel toalha em genninador regulado a 250C.
Os resultados da investigação permitiram concluir que a escarifi
cação das sementes de canela-guaicã por cinco minutos, associada ã es tr-a t i
ficação em areia úmida por 60, 90 e 120 di.as, em condições ambientais.
pode ser uti 1i zada para uni fonni zar e acelerar a sua genni nação em 1abor~
tôr io , obtendo-se plântulas em 84, 114 e 144 dias. respecitvamente, com
po rcentaçens de germinação de ate 72,651.
1. INTRODUÇAO
A canela-guaicã (Ocotea puberula Nees) e uma espec i e que ocorre
em formações florestais de altitude desde os Estados do Rio de Janeiro ate
o Rio Grande do Sul. A sua madeira e muito utilizada para construções in
ternas e uso geral de carpintaria (REITZ et a1. 197B).
Não existe 1iteratura sobre a germinação de sementes desta esp.!.
c ie , sendo que em viveiros sua propagação ê feita sem a adoção de prâticas
especiais. Neste caso, além da desuniformidade de emergências das plânt~
13s, estas somente serão conseguidas após um tempo Que varia de seis a no
ve meses. A este deve-se adicionar mais Quatro meses para a formação
das mudas.
Em testes preliminares realizados no laboratório para análise de
sementes da Unidade Regional de Pesquisa Florestal Centro-Sul foi verif.,!.
cado Que as sementes emergi ram desuniformemente em periodos de sei s a doze
meses após a semeadura em vi~eiro. Em testes de laboratório foi também
constatado Que as sementes não absorvem água. Para esta determinação foram
colocadas Quatro repetições de 100 sementes imersas em um recipiente com
água destilada e deixadas no ambiente e no genninador a 300C por 30 dias.
Após este periodo foi observado Que as sementes não ontumesceram em ambos
os ambientes testados. Outro teste foi realizado retirando-se o tegumento
das sementes, imergindo-as em água destilada e colocando-as no genninador
por Quinze dias. Mesmo sem a cobertura protetora não houve aumento no volu
me da semente.
SACCO (1964), CARNEIRO (1975). POPINIGIS (1977) e CARVALHO & N~
KAGAWA(1980) revisaram a literatura pertinente ã donnência de sementes.
bem como os mêtodos para superã-la. "Porem. são poucas as publicações que
tratam de dormenci a de sementes de essências florestais nativas de interes
se econômico.; não hã referências ã canela-quaicã.
POPINIGIS (1977) relata que a estratificação de sementes é empr.".
gada para espec í es florestais e arbustivas coro o objetivo de provocar mod.:!.
ficações fisiológicas no embrião, necessárias para superar a dormencia. Se
gundo este autor a identificação de uma causa de dormência não el imina
pos s ibi 1idade de Que outras causas estejam também presentes.
Umdos testes Que podem ser associados ã estratificação para se
mentes de detenninadas essências florestais ê o de escarificação do teg~
mento para facilitar a penetração de ãgua e oxigenio (POPINIGIS 1977, BIAN
CHETTI 1981a, BIANCHETTI1981b).
o presente trabalho teve por objetivo associar os metodos de es
carificação ãcida e estratificação para uniformizar e acelerar a gennin~
ção de sementes de canela-guaicã.
2. MATERIAL E METoDOS
o experimento foi real izado no laboratório de Anãl i se para Semen
tes da Unidade Regional de Pesquisa Florestal Centro-Sul - URPFCS.
As sementes foram coletadas de dez árvores matrizes procedentes
de Tres Barras, latitude i6015'S, longitude 50048'W e altitude 766m.
Os tratamentos util izados foram a estratificação das sementes em
areia úmida por 30. 60, 90, 120 e 150 dias em condições ambientais e de ca
mara fria (3-50C), precedidas por escarificação por cinco minutos em ãcidc
sul fúri co concentrado.
Em cada tratamento. após a escarificação, as sementes foram colo
cadas sobre uma camada de doi s centimetros de areia e cobertas por outra
de um centimetro. Para acondicionar este substrato foram utilizadas cai
xas de madeira. A umidade do substrato foi mantida por pulverizaçõesdiárias.
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Após cada perlodo de estratificação nos dois ambientes as seme.!!
tes foram colocadas para genninar em substrato de papel toalha, em gennin~
dor regulado a 250C. O per Iodo do teste de germinação foi de 24 dias. O t!'.
manho medio dos cauliculos epôs este pej í odo foi de cinco centimetros.
Neste experimento não foi usado uma testemunha sem tratamento p~
10 fato de ter sido detenninado em testes preliminares que as sementes de~
ta espêc í e levam em torno de seis meses a um ano emergindo em viveiro.
Durante o per Iodo de estratificação no ambiente a temperatura me
dia mensal oscilou de 13 a 160C e a umidade relativa de 88 a 91%.
o delineamento experimental foi em blocos ao acaso com parcelas
dispostas em fatorial 2 x :. ( 2 ambientes e 5 periodos de estratificação)
Foram usadas quatro repetições de 100 sementes por tratamento. Os valores
de porcentagem foram transformados em arco seno V% para anãlise estatis~.!.
ca. Para comparação das médias foram utilizados testes F e Tukey ao n;vel
.( • 0,01.
3. RESULTADOSE OISCUSSAO
Os resultados médios das genninações após a escarificação das
sementes com ãcido sulfúrico concentrado e posterior estratificação em ~
reia por per Iodos de 30 a 150 dias são apr-esentados na Tabela 1.
A anã l í se da variância detectou diferenças significativas entre
os periodos de estratificação, entre ambientes e entre as interações.
TABELA1 - Germinação de sementes de canela-guaicã (Ocotea puberula Nees),
em laboratório, após a escarificação ãcicra:-põr cmco minutos e
posterior estratificaçâo em areia umida por 30 a 150 dias. em
condições ambientais e de câmara fria.
Pen odo Genni nação (%)*de
Estratificação Condições ambientais Câmara Fria Média(dias)
30 60,07 a AB 40,73 b B 50,40 B
60 72,52 a A 41,49 b B 57,01 AB
90 70,12 a A 51,00 b AB 60,56 AB
120 72,65 a A 64,13 b A 68,39 A
150 53,30 a B 53,27 a A 53,29 B
Média 65,73 a 50,12 b
* As mêdias segui das pel as mesmas 1etras não diferel1l si gni fi cati vamente en
tre si. o; 0,01.Letras matiiscul as comparação nas colunas Teste de Tukey
Letras Minusculas comparacao nas 1inhas Teste de F ~ 0,01.
A germinação média de 68,39% obtida após 120 dias de estratifi-
cação em areia não difere significativamente das consegui das apôs 60 e 90
dias, mas foi superior as demais.
Foi verificado entre os ambientes testados que a genninação ~
pôs a estratificação em condições ambientais foi significativamente sup~
rior a da camara fria (65,73~ e 50,12%, respectivamente).
A analise do periodo de estratificação dentro de ambientes pe!
mitiu detectar que as germinações após 30, 60, 90 e 120 dias de es trat ifj
cação em condições ambientais foram superiores "as da câmara fria. No p!
riodo de 150 dias de estratificação, as genninações tanto em condições a~
bientais como em cãmara fria foram semelhantes (53,30% e 53,27%, respe.':.
ti vamente).
A verificação do efeito do periodo de estratificação dentro de
condições ambientais pennitiu detectar que 3S genninações após 60, 90
120 dias de estratificação em areia não diferiram da obtida com 30 dias.
mas foram superiores ã consegui da com 150 dias. Emcondições de camara
fria, as germinações encontradas após 120 e 150 dias de estratificação.
não diferiram da obtida com 90 dias, mas foram superiores as demais. Foi
observado que nesse ambiente a qerrninação aumentou com o tempo de estrat..i
ficação. Isto pode ser atribuido as condições de baixa temperatura da câ-
mara fria (3-5°C) que inibiram parcialmente a qenninação em periodos inferio
res a 90 dias.
A duração do teste de genninação em condições de laboratório, após
a estratificação. foi de 24 dias. Unifonnizando a germinação de canela-guai-
câ , pela escarificação âcida associada a estratificação em areia úmida por
periodos de 60, 90 e 120 dias em condições ambientais, mais 24 dias no germ.!.
nador, pode-se obter com lotes equivalente ao utilizado, plãntulas em B4,114
e 144 dias, respectivamente, com genninações em torno de 70%.
A mesmametodologia pode ser usada efetuando-se a estratificação em
camara fria. No entanto, os tempos para obtenção das plântulas serão maiores
(114, 144 e 174 dias, para periodos de estratificação de 90, 120 e 150 dias,
respect tvanente) , com genninação em torno de 60%.
4. CONCLUSOES
Combase nos resultados obtidos, e tendo-se ãs mesmas condições exp~
rimentai s , podem ser apresentadas as segui ntes concl usões:
- o periodo de estratificação em areia por 120 dias não diferiu signi-
ficativamente dos de 60 e 90 dias, proporcionando germinações médias de até
68,39%.
- o ambiente que proporcionou maior porcentagem de genninação medi.a foi
o de estratificação em condições ambientais, de 65,73%.
- a escarificação das sementes em ácido su lfiir í co concentrado por cinco
minutos, associada ã estratificação em areia úmida por periodos de 60, 90 e
120 di as em condi çôes ambientai s pode ser uti 1i zada para uni fonni lar e ace l!
rar a germinação, obtendo-se plântulas de canela-guaicã em 84, 114 e 144 di-
as, respectivamente em porcentagens em torno de 70%, para lotes equivalentes
ao util izado.
- a escarificação das sementes em ãcido sul fiir+co concentrado por cin-
co minutos associada ã estratificação em areia úmida em câma'ra fria, implica
em maior tempo para a obtenção de plântulas de canela-guaicã e em porcenta-
gens inferiores quando comparada ao mesmo tra tamento em condi ções amb ientai s.
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